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Parte I – Coisas que 

Pertencem a Noite 



 “Pouco se sabe sobre aquela época antiga envolta na névoa lendária, 

 que os cronistas esprucianos 

 e os historiadores argenteus 

 conheciam como 

 a Era da Magia!” 

— As Crônicas Esprucianas 



Terra de Runa. Taverna Fim do Osso. 

Dandeliona levantou o copo em um brinde solitário e o bebeu de um só gole, sentindo a bebida  morna descer por sua garganta como o fel envenenado. 

A dor pungente em seu peito a deixou sóbria. 

Era  uma  fisgada  forte  como  se  uma  lâmina  a penetrasse com violência e repetidamente. 

O  frio  do  medalhão  parecia  que  lhe  queimava  a carne. 
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As  palavras  do  sacerdote  de  Lum  ainda  ecoavam em  seus  ouvidos  como  sinos  plangentes  que insistiam em soar com um tom sinistro. 

Sua sina fora desfiada em um tom monocórdio. 

Sabia bem o que a esperava e conhecia exatamente o fim de sua jornada. 

Olhou ao redor com asco. 

Os  belos  olhos,  o  esquerdo  azul  e  o  direito  verde, rodopiaram  pelo  ambiente  procurando  qualquer coisa que lhe chamasse a atenção. 

Talvez  um  possível  cliente  ou  alguém  precisando de  ajuda  que  certamente  lhe  pagaria  uma  boa quantia por sua espada de aluguel. 

A  necessidade  de  expor-se  ao  perigo  mortal  a consumia  cada  vez  mais,  ansiava  por  ela  como ansiava  pelo  vinho  cheio  de  especiarias  ou  pela carne sangrenta com a qual se deliciaria. 

A  velha taverna suja  ficava em um  beco escuro de uma  ruela  fedorenta  bem  no  meio  de  Esprúcia,  a gigantesca  cidade-estado,  o  maior  dos  reinos ocidentais  do  continente  de  Runa,  que  erguia  suas 10 



muralhas  ciclópicas  pela  vasta  pradaria  de Vaioletta. 

Não  era  melhor  do  que  nenhuma  das  outras  cem tavernas que existiam pela cidade, talvez fosse pior com certeza, mas era ali que conseguia os melhores trabalhos  no  mercado  intrinsecamente  competitivo dos caçadores de relíquias e tesouros perdidos. 

A  silhueta  da  guerreira  se  destacava  sozinha  na mesa de canto, alta e esguia, usando uma armadura de  corselete  de  malha  dourada  que  lhe  deixava  os seios  fartos  e  empinados  lhe  dava  um  ar  heroico e sensual, com os cabelos  loiros e compridos caindo pelos  ombros  e  a  espada  comprida  e  larga  com  a lâmina  de  metal  avermelhado  na  cintura  que  a deixava com um toque quase lascivo. 

Lembrava-se muito bem de como havia conseguido aquele artefato que agora devorava sua vida! 

Era  jovem  ainda,  bem  mais  jovem  do  que  naquele momento. 

Duas décadas antes, para ser exata! 

Estava em Khandária ainda. 

11 



Mal  acabara  de  completar  vinte  e  dois  anos,  mas sabia  manejar  bem  uma  espada,  lutara  algumas vezes  na  arena  e  já  matara  três  gladiadores  muito maiores  que  ela  e  que  achavam  que  podiam derrota-la. 

Era manhosa e cheia de truques! 

Provavelmente fora isso que a salvara durante tanto tempo! 

Estava em uma taverna de esquina chamada Faca e Olho  bebericando  um  vinho  aquoso  cheio  de especiarias que sequer conhecia quando um homem baixo  e  atarracado  com  uma  barba  comprida cingida  por  um  anel  de  ouro  cheio  de  pedrarias sentou-se em sua frente. 

Ela  o  olhou  com  os  dois  olhos  bem  abertos  e colocou a caneca meio vazia sobre a mesa levando a mão ao punhal escondido na cintura do corselete. 

—  Não  o  convivei  para  sentar-se.  —  recusou Dandeliona torcendo os lábios. 

—  Deixe-me  apresentar-me  e  veremos  o  que  diz quando  lhe  fizer  minha  oferta.  —  pediu  o  homem em voz baixa, quase num sussurro. 
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Ela  fez  que  sim  com  a  cabeça  bebendo  o  resto  do vinho e levantando a caneca para pedir mais para o taverneiro. 

— Sou Honio Rumpelstaad, já ouviu falar de mim? 

—  Você  gosta  de  ver  bestas  exóticas  se  matarem em sua arena pessoal, não é? 

—  Sim,  mas  não  só  isso,  também  gosto  de colecionar  suas  cabeças  e  peles.  —  contou  ele levantando  a  mão  e  pedindo  uma  caneca  de  vinho 

— Preciso de você para um serviço muito perigoso. 

—  Porque  eu?  Existem  tantos  outros  com  mais experiência  que  poderiam  lhe  fazer  este  mesmo serviço por muito menos do que irei lhe pedir. 


O 

homem 


se 

moveu 

como 

se 

estivesse 

incomodado. 

— Preciso que leve alguém junto com você e que a traga de volta sã e salva! 

—  Não  tenho  companheiros  durante  minhas aventuras e pior ainda durante missões contratadas, não  sou  responsável  por  ninguém  além  de  mim  e nem quero ser! 
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—  Pagarei  o  dobro  do  que  pedir...  mas  leva-la  e trazê-la  sã  e  salva  é  condição  inegociável  para receber  seu  pagamento!  —  explicou  o  homem bebendo seu vinho. 

— Porque? Quem ela é? — uma curiosidade. 

— É uma afilhada que prezo bastante. Basta saber isso. 

— Porque devo leva-la? 

—  Porque  estou  sendo  ameaçado  por  um  rival,  se ela estiver longe durante algum tempo poderei lidar mais facilmente com ele sem ter que me preocupar em represálias contra ela. Poderei agir rapidamente para extirpar o mal que me cerca. 

— Como poderei ter certeza de receber minha paga se  lhe  acontecer  alguma  coisa?  —  fazia  muitas perguntas. 

— Não acontecerá... 

— Bem, se por ventura seu rival for mais ardiloso ou  mais  bem-sucedido  que  você  e  o  matar  ficarei sem receber. Preciso de garantias. 

—  Deixarei  com  você  uma  carta-moeda  para receber  na  Guilda  dos  Mercadores  caso  algo 14 



aconteça  comigo.  —  contornou  o  homem  bem sério. 

— Que tipo de criatura quer que consiga? Viva ou morta? 

— Estou atrás do elusivo Galhofador Berrante... 

— Nunca ouvi falar! 

— É uma besta hedionda, nunca ninguém a viu de verdade,  mas abundam relatos sobre sua existência em uma  floresta sombria ao sul da fantástica Terra das  Mariposas,  ao  sudoeste  da  fabulosa  Torre  de Marfim! 

— Lugarzinho de difícil acesso, não é? 

— Fica logo ali ao oeste da velha Cidade Cinzenta! 

— apontou o homem sem sorrir. 

— Você o quer vivo ou morto? 

—  Preferencialmente  vivo,  se  puder  consegui-lo, senão  serve-me  a  carcaça  desde  que  esteja conservada em bom estado. Pagarei regiamente! 

—  Se  não  for  perguntar  muito...  para  que  o  quer assim? 

O homem bebeu o vinho devagar. 
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— Preciso dele para ganhar uma aposta contra meu sócio  Lyrânio  Orogroto!  Foi  um  desafio  por  assim dizer! 

—  Como  poderá  determinar  se  o  bicho  que  lhe trarei é a coisa verdadeira ou somente um engodo? 

— Minha afilhada servirá para fazê-lo. Ela estudou sobre  ele  nos  livros  de  história  antiga  e  vasculhou os  pergaminhos  de  Óss  e  os  grimórios  de  várias bibliotecas  ocultas.  Se  alguém  sabe  como  rastreá-lo,  encontra-lo  e  captura-lo  esse  alguém  é  ela.  A palavra dela valerá como confirmação! 

— Ela levará os meios de fazê-lo? 

— Sim,  forneci-lhe tudo o que precisa.  — indicou o homem. 

Dandeliona  bebeu  todo  o  conteúdo  de  sua  caneca de uma só vez. 

As especiarias queimaram sua garganta e ela tossiu um pouco. 

Pediu outra caneca e olhou o homem. 

— O que a menina sabe fazer? 

— Ela é uma ladra bem artificiosa, foi discípula do perigoso  Morvuryn  desde  a  infância  e  agora  se 16 



encontra  sob  os  meus  cuidados.  Poderá  lhe  ser muito  útil  na  empreitada.  Pode  rastrear  qualquer coisa  seja  nos  lugares  mais  escuros  ou  nas condições  mais  adversas.  Já  rastreou  e  capturou coisas  que  poucos  mateiros  e  patrulheiros,  mesmo entre  os  povos  antigos,  conseguiria  fazê-lo.  Tenho muita confiança nela! 

—  Veremos!  Precisarei  de  um  adiantamento, terei que  recrutar  alguns  guarda-costas  e  um  mago-de-aluguel. 

O  homem  retirou  uma  bolsa  pesada  de  dentro  das roupas e colocou-a sobre a mesa, dentro as moedas tilintaram alto. 

— Isto deve servir para começar. 

Dandeliona levantou o saco e o sopesou. 

— Serve sim! — disse sorrindo. 

O homem levantou-se e fez um gesto com a mão. 

Uma figura pequena e franzina aproximou-se. 

Devia  ser  apenas  alguns  anos  mais  nova  que Dandeliona,  tinha  cabelos  ruivos  presos  em  um coque  trespassado  por  um  fino  alfinete  de  metal  e 17 



usava  uma  capa  furta  cor  comprida  presa  por  um broche dourado em forma de meia-lua. 

Trazia uma besta curta pendurada na cintura e uma varinha  comprida  e  preta  com  uma  cabeça cogumeluda na mão esquerda. 

— Me chamo Fée Ruli. — apresentou-se ela. 

Dandeliona  levantou-se e apertou aquela  mãozinha frágil, sem sorrir. 

— Sou Dandeliona! 

— Eu sei. — concordou a pequena com um sorriso e perguntou — Quando podemos partir? 

Dandeliona olhou para o homem. 

— Vou juntar os guarda-costas e partiremos ainda esta  madrugada.  Tem  mais  alguma  coisa  que preciso saber? 

— Talvez encontre concorrência pelo caminho.  — 

avisou ele. 

—  Quem?  —  perguntou  Dandeliona  medindo  as palavras. 

— Um caçador chamado Haf Malous! — sussurrou o  homem  olhando  para  os  lados  —  Ele  partiu  há 18 



um  dia,  junto  com  um  grupo  pequeno.  Possuíam um mapa. Meu mapa! 

Dandeliona balançou a cabeça desolada. 

Uma desvantagem significativa. 

— Você tem outro? 

—  Não,  aquele  era  o  único  que  tinha,  foi  muito caro  e  ele  conseguiu  roubá-lo  de  mim  antes  que fizesse uma cópia. Mas não tenho certeza de que é verdadeiro  ou  apenas  uma  falsificação  qualquer,  a pessoa  que  me  vendeu  garantiu  que  era  autêntico, mas  não  puder  ter  certeza  antes  que  me  fosse roubado.  Pode  ser  uma  vantagem  ou  uma desvantagem! 

—  Neste  caso  precisamos  partir  o  quanto  antes. 

Tem  alguém  de  confiança  que  possa  servir  como guarda-costas? 

O homem pensou por um momento. 

— Tenho Zundo! 

—  O  Zundo  é  seu  contratado?  —  perguntou Dandeliona  que  já  conhecia  aquele  nome  e  seu dono  de  outros  tempos,  era  famoso  entre  os gladiadores e entre os guerreiros de aluguel. 
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—  Sim,  ele  está  comigo  há  algum  tempo  já.  Vou pedir para encontra-las aqui. 

—  Não.  —  interrompeu  Dandeliona  olhando  ao redor  e  percebendo  sombras  nos  lugares  mais escuros  —  Diga  para  ele  nos  encontrar  no  grande portão  do  leste  daqui  há  três  horas,  com  cavalos velozes e rações de viagem. Teremos pressa. 

O  homem  levantou-se  para  sair  e  a  pequena pareceu querer segui-lo. 

Dandeliona colocou uma mão em seu ombro. 

—  Nós  vamos  para  outro  lugar,  queridinha!  — 

sorriu ela. 

Quando  o  homem  saiu  Dandeliona  mostrou  as escadas. 

— Suba e me espere no fim do corredor, não volte escute o que escutar e se eu demorar pule a janela, dê  a  volta  pelo  beco  escuro  e  siga  para  o  grande portão do leste. Eu a encontrarei pelo caminho. 

Fée assentiu e subiu as escadas. 

Dandeliona viu duas sombras saindo da escuridão. 

Não havia muitas pessoas dentro da taverna, talvez duas ou três sem contar com ela e o taverneiro. 
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Puxou  da  espada,  que  cintilou  com  um  fogo vermelho  correndo  pela  lâmina  e  apontou-a  para uma das sombras. 

— O que querem aqui criaturas espúrias? 

A primeira sombra sibilou em palavras que ela não conseguiu compreender. 

A  outra  sombra  veio  para  cima  dela  com  o  que parecia uma cimitarra preta, como se fosse feita de fumaça. 

Dandeliona  moveu  a  espada  e  as  lâminas  se chocaram  com  um  clamor  sinistro  que  ecoou  pelo interior  da  taverna,  espantando  o  taverneiro  e  os outros clientes. 

A  primeira  sombra  correu  em  sua  direção  com  a cimitarra  levantada  e  um  barulho  esquisito  soou, como se ela gritasse. 

Dandeliona  sentiu  palavras  de  esconjuro  e  de maldição  naquele  grito  e  mais  que  depressa  tirou um  saquinho  de  pó  dourado  de  dentro  das  dobras da roupa e o jogou com força na criatura. 
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Ela  soltou  um  grito  pungente  e  áspero  e  todo  seu corpo  encharcou-se  com  um  fogo  azulado  que  o consumiu em instantes. 

A  outra  sombra  horrorizou-se  diante  daquilo  e tentou  fugir,  mas  Dandeliona  foi  mais  rápida  e jogou-lhe a espada pelas costas atravessando-a. 

A sombra desfez-se com um sibilo forte e a espada caiu no chão com um retinir alto. 

Dandeliona  pegou-a  e  correu  pelas  escadarias acima. 

Fée a esperava no fim do corredor. 

—  Venha!  —  comandou  Dandeliona  pulando  pela janela para o telhado e correndo rápido pelas telhas de  barro  que  se  quebravam  e  partiam  debaixo  de suas botas pesadas. 

Pularam, três telhados depois, para o chão. 

Dandeliona parou por um instante apenas, como se procurasse ouvir alguma coisa. 

Não ouviu nada. 

— Vamos. — comandou novamente. 

Desta  vez  correram  pelas  ruas  escurecidas  até pararem em frente à uma porta vermelha. 
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Uma  placa  de  madeira  pintada  de  vermelho indicava: “Sezarius Sanguinus, Mago”. 

Dandeliona bateu três vezes. 

Após  alguns  instantes  a  porta  se  abriu  e  uma mulher de cabelos pretos surgiu. 

—  Amaralina,  preciso  falar  com  Sanguinus!  — 

pediu Dandeliona. 

— Ele viajou para o Décimo Terceiro Plano depois deste!  Não  vai  voltar  tão  cedo.  Problemas  com servos  elementais,  sabe  como  é...  alguma  coisa sobre uma greve! 

— Tenho urgência! Preciso dos serviços dele. 

— Posso ser tão útil quanto ele. 

—  Tenho  dúvidas  sérias  a  este  respeito.  —  negou Dandeliona. 

—  Acredite  em  mim!  —  pediu  a  bruxa  com sinceridade. 

Por um instante Dandeliona pensou. 

Não  seria  mais  fácil  com  Sanguinus  ao  seu  lado, talvez  fosse  mais  difícil  com  a  bruxa,  de  qualquer forma  não  possuía  o  tempo  necessário  para  fazer 23 



aquilo  que  precisava  nem  para  procurar  Joon  para ajudá-la. 

Não tinha muitas alternativas naquele momento. 

Olhou bem dentro dos olhos da bruxa. 

Conheciam-se  há  algum  tempo  já,  talvez  fosse  a hora de lhe dar uma oportunidade. 

— Está bem! — concordou Dandeliona suspirando com  um  muxoxo  —  Arrume-se  e  vamos,  não podemos perder tempo. 

Amaralina entrou. 

Dandeliona a seguiu e a pequena foi atrás. 

A antessala da torre do mago era maior por dentro do  que  parecia  por  fora,  mero  feitiço  de enlarguessimento. 

As  estantes  compridas  de  madeira  negra  subiam cheias de  livros velhos,  mais  antigos que a própria fundação  da  cidade,  cheios  de  poeira  e  outras coisas  vis,  podia  ver  tentáculos  angulosos  se movendo por detrás das lombadas mais altas. 

Dandeliona sentou-se em um sofá de dois lugares e Fée sentou-se ao seu lado. 

24 



— Conhece o mago há muito tempo? — perguntou a pequena curiosa. 

— Conheço-o desde que nasci, antes que ele fosse mago aliás. 

—  Quantos  anos  você  tem?  —  perguntou  Fée olhando  para  Dandeliona  e  se  fixando  em  suas curvas mais angulosas. 

Dandeliona não respondeu. 

—  Conhece  o  lugar  para  onde  vamos?  — 

perguntou Fée. 

— Já fui lá perto uma vez, há muito tempo... 

— E como é lá? 

—  Tem  uma  taverna  perto  da  mata  que  é  muito aconchegante,  tem  bons  vinhos  e  cervejas cultivadas no local, a carne é suculenta e as camas macias... 

—  Não...  quero  dizer  o  lugar  onde  vamos  caçar  o tal bicho esquivo. 

— A floresta de Nunca Mais? 

— Isso. — concordou Fée com os olhos brilhando de  curiosidade  —  É  esse  o  nome  dela?  Ouvi outros... Já esteve lá antes? Como é? 

25 



—  Já  me  aproximei  das  bordas  certa  vez  que  fui atrás  de  um  unicórnio  macho...  —  contou Dandeliona 

se 

empertigando  toda 

—  Era 

crepúsculo  quando  ele  correu  para  perto  dos troncos  das  primeiras  árvores,  não  sei  que  tipo eram,  mas eram diferentes de todas as árvores que já tinha visto, ele parou por um  momento apenas e olhou para mim, sabia que não o veria novamente e ele  sabia  que  me  escaparia  se  entrasse  ali  naquela mata  fechada,  então  algum  barulho  chamou  sua atenção  alguma  coisa  que  não  pude  ouvir  e  ele  se assustou  de  uma  tal  forma  com  aquilo  que  correu direto  em  minha  direção  como  se  quisesse  se proteger  de  alguma  coisa  bem  pior  que  eu  e  a servidão eterna que tinha a lhe oferecer. Coloquei o bridão  nele  e  o  capturei  sem  dificuldade.  Quando olhei  novamente  para  a  floresta  parecia  que  havia uma  sombra  esquisita  bem  na  beirada  dos  troncos das  árvores,  não  fiquei  pra  ver  o  que  era  porque a noite estava caindo rápido e não era prudente ficar ali mais do que o necessário. 
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— Que história arrepiante! — gemeu Fée com um arrepio. 

—  É,  não  é?  —  concordou  Amaralina  que retornava com uma mochila e um bordão comprido e  grosso  —  Ela  gosta  de  contar  coisas  assim  para nos  desencorajar  a  seguir  seus  passos,  mas  a verdade  é  que  suas  aventuras  são  sempre maravilhosas  e  cheias  de  perigos  e  de  tesouros  e outras tantas coisas fantásticas. 

—  Você  romantiza  demais  a  vida,  bruxa!  — 

resmungou  Dandeliona  se  levantando  —  Está  na hora de irmos. Já estamos atrasadas! 

Saíram  e  Amaralina  fechou  a  porta  e  segredou  um feitiço na fechadura. 

Seguiram  por  uma  ruela  estreita  e  escura  que cortava  aquela  parte  da  cidade,  descendo  para  os subúrbios. 

Àquela hora da noite a cidade estava quieta. 

Deram  uma  volta  comprida  evitando  as  ruas  mais movimentadas  e  procurando  sempre  as  ruelas  e  as avenidas transversais, mais vazias. 

Dandeliona estava preocupada. 
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Se  Haf  Malous  estava  atrás  daquela  criatura  devia ter algum motivo bem importante para fazê-lo, não que  um  belo  e  pesado  saco  de  ouro  não  fosse suficiente,  mas  em  casos  como  aquele,  quando  ele recorria  ao  uso  de  sombras  mágicas  para  ataca-la certamente deveria ter algo mais pendendo naquela balança. 

Ele  era  um  homem  desprovido  de  quaisquer escrúpulos, sabia muito bem disso, fora sua amante por quase três anos. 

Era um homem desprezível mesmo! 

Mas  beijava  muito  bem  e  aquela  barriga  saliente era de um charme irresistível, até mesmo para ela! 

Súbito um arrepio passou por seu corpo. 

Parou e olhou ao redor. 

— O que foi? — perguntou Amaralina preocupada seguindo os olhares da guerreira. 

— Fomos seguidas! — desvelou Dandeliona. 

— Por quem? — perguntou Fée sem conseguir ver nada. 

— Os mesmos que nos atacaram na taverna. 
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— E quem eram? — perguntou Amaralina abrindo um  saquinho  cheio  de  pó  e  tomando  uma  pitada entre  os  dedos,  os  lábios  prontos  para  conjurar alguma coisa. 

—  Não  faça  nada  ainda!  —  pediu  Dandeliona  — 

Quero ver quantos são. 

Não precisou esperar muito. 

A  rua  onde  estavam  era  estreita,  atrás  delas surgiram duas sombras magras envoltas em mantos pretos  ou  furta  cor,  imprecisos  naquela  penumbra, na frente surgiram mais duas desta vez com mantos de cor escarlate, todas traziam espadas de fumaça e uma  delas  trazia  um  bordão  comprido  com  uma gema  azulada  que  fulgurava  com  um  fogo esverdeado na ponta. 

Uma  delas,  a  mais  alta  de  todas,  que  estava  na frente  com  o  bordão  nas  mãos  escaveiradas,  jogou o  capuz  para  trás  e  mostrou  o  rosto,  um  misto  de homem e  besta, as orelhas compridas que pendiam para  os  lados  como  de  cão,  os  lábios  grossos  e  o nariz  achatado  e  protuberante,  uma  língua 29 



comprida 

serpenteava 

para 

fora 

da 

boca 

escaveirada, não tinha cabelos. 

Fée  sentiu  um  arrepio  de  terror  correr  por  sua espinha. 

Dandeliona  o  reconheceu  com  um  sorriso sarcástico. 

—  Zízio  O’Racka!  Está  fazendo  trabalho  para  o Malous agora? 

Aquilo  que  estava  à  sua  frente  gargalhou  em  uma voz  esganiçada  e  começou  a  mover  os  braços  em uma espiral de fumaça negra que soprou na direção delas sem dó. 

—  Cuidado  é  uma  Nuvem  de  Morte!  —  alertou Amaralina soprando o pó que tinha entre os dedos e formando  uma  nuvem  esbranquiçada  de  vapor  que se  mesclou  à  outra  caindo  no  chão  como  uma chuva  cinzenta  e  ácida  que  chiou  e  se  desfez  em uma poça fumegante e esverdeada. 

As  duas  sombras  atrás  delas  se  moveram  em  sua direção, voando rápido. 
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Fée  puxou  a  besta  e  disparou  dois  dardos  em  uma delas,  mas  estes  atravessaram  o  peito  da  sombra  e se cravaram na parede atrás. 

—  Não  consigo  acertá-las.  —  gritou  Fée amedrontada recuando. 

Dandeliona  girou  o  corpo  e  pulou  entre  as  duas sombras  manejando  a  espada  com  destreza  e cortando-as ao meio com um golpe certeiro. 

Com  um  gemido  lúgubre  elas  se  dissiparam  sem deixar vestígios. 

— Como conseguiu? — perguntou Fée deliciada. 

—  Minha  espada  é  encantada!  —  gritou Dandeliona olhando para a frente — Cuidado! 

Fée olhou para adiante a tempo de se desviar de um raio fino e azulado que passou quase ao seu lado e foi 

bater  na  parede  de  uma  das  casas transformando-a em uma coisa gelada e azulada. 

—  Venha  lutar  comigo,  Zizio!  —  chamou Dandeliona  com  escárnio  na  voz  —  Ou  vai  querer brincar  com  garotinhas  agora?  Tem  medo  de  uma mulher de verdade? 

O feiticeiro torceu o rosto em um esgar de fúria. 
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—  Nunca  tive  medo  de  você,  Dândi.  —  retrucou ele  com  um  brilho  maligno  nos  verdes  olhos enfurecidos — Foi você que sempre fugiu de mim! 

— Ah, mas com esse vermezinho zumbificado que tem entre as pernas não poderia ser de outra forma, não é? — zombou Dandeliona com uma gargalhada que  retumbou  pela  rua,  colocando-se  entre  o feiticeiro  e  as  duas  companheiras  —  Você  sabe muito bem que gosto de coisas bem mais possantes, não é? 

O  feiticeiro  perdeu  a  cabeça  e  pulou  para  a  frente com  as  mãos  estendidas  como  garras,  suas  unhas pretas  e  compridas  soltando  pequenas  faíscas elétricas. 

Dandeliona  esquivou-se  com  um  gingado  e  bateu com  a  lâmina  espalmada  nas  nádegas  do  feiticeiro fazendo-o cair ao chão sem equilíbrio. 

—  Ah,  me  lembrei  bem  do  que  você  gosta  agora! 

—  riu  ela  debochada  com  um  gesto  lúbrico  e desavergonhado na direção dele. 

O  feiticeiro  levantou-se  limpando  a  roupa  e  olhou com ódio para Dandeliona. 
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— Vai se arrepender disso, Dândi! 

— Palavras! Palavras! Palavras! — continuou a rir Dandeliona  circulando  ao  redor  do  feiticeiro  com cuidado  prestando  atenção  aos  movimentos  das mãos dele — Você só sabe falar! Ataque logo com tudo o que tem! 

Fée  aproximou-se  de  Amaralina  e  perguntou  num sussurro: 

— O que ela está tentando fazer? 

Amaralina,  que  estava  prestando  a  atenção  na última sombra, ainda distante, que esperava ordens de seu mestre, respondeu entredentes. 

—  Ela  quer  fazê-lo  perder  a  cabeça...  ele  se  irrita facilmente  e  quando  o  faz  ela  consegue  derrota-lo facilmente. 

— Então ela o conhece? 

—  Claro,  eles  eram  amantes  até  ela  deixá-lo  para ficar com o Malous! Faz um tempo já que ele tenta reconquistá-la,  mas  ela  não  quer  mais  nada  com ele. É muito asqueroso e também é um pervertido! 

— Sério? Como assim? 
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Amaralina  ia  responder  quando  a  sombra  correu para o lado e as atacou com a espada vaporosa. 

A  bruxa  moveu  os  dedos  em  cruz  e  lançou  um feitiço  rápido  que  pegou  a  sobra  desprevenida, então gritou: 

— Agora, atire bem na cabeça. 

Fée  demorou  alguns  segundos  para  perceber  que era  com  ela  que  Amaralina  estava  falando,  então ergueu a besta e acertou a testa da sombra com um dardo. 

O  crânio  explodiu  em  uma  nuvem  de  fumaça  e  o corpo se desfez em segundos. 

—  Como  consegui  acertá-la  agora  e  antes  não consegui? 

—  Antes  ela  estava  etérea,  eu  a  fiz  tornar-se tangível para você poder ataca-la. 

Nesse instante o feiticeiro escolheu para atacar. 

Abriu a boca e soltou um grito horrendo que ao sair de seus lábios já se transformou em um furacão tão potente que derrubou Dandeliona diante de si. 

Ela cravou a espada no chão e conseguiu se firmar com  a  mão  direita,  levou  à  esquerda  às  costas  e 34 



puxou uma faca comprida cuja lâmina era cheia de hieróglifos  e  desenhos  estranhos  e  que  ao  ser retirada  de  sua  bainha  brilhou  com  uma  luz vermelha. 

Arremessou  a  faca  no  feiticeiro  que  se  assustou  e fechou  a  boca  fazendo  o  furacão  terminar abruptamente  para  se  proteger  com  os  braços  que criaram um escudo. 

A  faca ricocheteou no braço esquerdo do feiticeiro e caiu ao chão. 

Nesse  intervalo  de  segundos  Dandeliona  deu  um pulo e correu em direção ao feiticeiro com a espada levantada. 

Ele  deu  dois  passos  atrás  e  explodiu  em  uma cortina de fumaça. 

Ela pulou através da fumaça, mas ele já não estava mais ali. 

Dandeliona voltou-se para as duas. 

—  Vamos  embora.  —  comandou  já  correndo  pela rua. 

—  Para  onde  ele  foi?  Fugiu?  —  perguntou  Fée seguindo-a de perto. 
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—  Deve  ter  voltado  para  seu  mestre  Malous!  — 

conjecturou Dandeliona sem parar de correr. 

Seguiram  por  outras  ruas  até  que  avistaram  o portão. 

A  estrutura  colossal  era  feita  de  pedra  amarela  e lajotas  vermelhas  e  azuis,  com  grandes  estátuas  de grifos  e  dragões  que  saiam  por  suas  laterais  como se brotassem da própria pedra. 

Diziam as lendas mais antigas que um mago muito poderoso  havia  entalhado  as  pedras  e  depois  as havia  plantado  ali  e  durante  uma  noite  sem  lua fizera  brotar  aquelas  silhuetas  aterradoras  como  se fossem  guardiões  que  protegeriam  aquele  portão contra  qualquer  ataque  e  qualquer  inimigo  e  que não  deixariam  ninguém  que  não  fosse  bem-vindo entrar por eles. 

Quando se aproximaram da passagem uma silhueta alta  e  escura  vestindo  roupas  pretas  saiu  das sombras  puxando  cinco  cavalos  altos  de  cor amarronzada e de seis patas. 

Fée correu e abraçou o homem. Ele sorriu. 
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— Zundo! Que prazer revê-lo. — falou Dandeliona com  um  sorriso  lascivo  no  rosto  —  Ainda  está  no mercado negro de Mur? 

O  homem  alto  e  musculoso  de  pele  de  obsidiana sorriu sem dizer nada. 

Amaralina olhou para ele com espanto. 

— Você é O Zundo? 

—  Eu  sou!  —  assentiu  ele  com  uma  voz  grave  e rouca quase sem mover os lábios grossos. 

Ela  olhou  para  as  mãos  dele,  enormes  e  de  dedos grossos. 

Depois olhou para Dandeliona. 

—  Você  não  me  contou  que  ele  era  assim  desse jeito... 

— Como? — perguntou Dandeliona sem entender. 

— Desse jeito todo! — falou Amaralina mostrando o homem. 

Dandeliona  riu  de  doer  a  barriga,  afinal  conseguiu parar. 

— Vamos, estamos perdendo tempo aqui.  — disse ela ainda sorrindo. 

Montaram nos cavalos. 
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Dandeliona olhou para as estrelas traçando o curso de  sua  jornada  e  esporeou  seu  cavalo  fazendo-o pular para a frente. 

Dispararam em uma corrida louca para o sul. 

As  terras  que  saíam  de  Khandária  eram palmilhadas  por  quintas  e  pequenas  fazendas enredadas  em  uma  teia  colorida  de  vinhedos, plantações  de  milho  e  trigo  e  áreas  de  pasto  dos grandes  zebus,  um  tipo  de  gado  grande  e  robusto com  largos  e  compridos  chifres  de  quase  três metros  que  serviam  tanto  para  carne  como  para fornecerem leite e queijo. 

Era  uma  região  fértil  e  rica  e,  portanto, extremamente desejada por tudo aquilo que viviam em  suas  bordas,  desde  os  trolos,  ogros  e  gigantes das  montanhas  como  também  os  duendes  das Terras  Selvagens  e  mais  além  da  fabulosa  Orcânia e os  bárbaros  das  longínquas  e  geladas  savanas  do norte. 

Os  cavalos  disparavam  por  entre  os  vãos  das colinas  baixas  e  pulavam  sobre  os  riachos  e córregos que enfestavam a região. 
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Suas águas desciam todas para o Rio Dourado que nascia  nas  Montanhas  dos  Ogros  e  descambava para as bocas pantanosas que bordejavam o mar. 

Corriam  tão  rápido  que  Fée  mal  conseguia  se equilibrar em cima da sela. 

Quando os primeiros raios do arrebol começaram a surgir  no  horizonte  avistaram  a  grande  ponte  de pedra sobre o Rio Dourado. 

Dandeliona  parou  o  cavalo  e  levantou-se  nos estribos,  colocou  a  mão  sobre  os olhos  e  procurou qualquer coisa ao redor da ponte. 

Por  um  instante  não  viu  nada,  então  uma  sombra esguia  pareceu  esconder-se  por  detrás  de  uma  das pilastras maiores. 

— Troll! — identificou ela. 

Zundo, que estava ao seu lado tirou uma luneta das dobras da roupa e olhou detidamente até conseguir ter certeza. 

—  É  Macundo,  o  troll-guarda  da  ponte!  Uma relíquia, não deve nos causar nenhum problema. 

Dandeliona aquiesceu, mas sacou da espada. 
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Desceram  pela  planície  cheia  de  pés  de  milho, atravessando  pela  estrada  de  terra  que  a  cortava, passaram próximos de um espantalho. 

Fée  tomou  um  susto  quando  o  espantalho  revirou os olhos preto ao passar por ele. 

— Ele está vivo! — exclamou ela assustada. 

Dandeliona riu. 

—  É  claro  que  está,  como  poderia  guardar  os  pés de  milho  dos  corvos  e  de outras  coisas  maiores  se não estivesse. 

— Não tenha medo. — brincou Amaralina — É só um golem de palha, nada de mais! 

— Nunca tinha visto um. 

—  Você  vai  ver  coisas  muito  mais  assustadoras antes  de  chegarmos  ao  nosso  destino,  minha queridinha.  —  avisou  Dandeliona  com  um  sorriso mordaz. 

Aproximaram-se da ponte. 

Era  grande  e  antiga,  construída  talvez  durante  a Primeira era do mundo, as colunas de pedra preta e o telhado pontiagudo de telhas de barro esverdeado enchiam-na  de  sombras,  debaixo  dela  não 40 



conseguiam  ver  nada,  mas  ouviam  o  rugir  das águas caudalosas. 

Não havia nada nem ninguém a vista. 

As  grandes  gárgulas  de  pedra  que  encimavam  as colunas não se mexeram, eram pedra apenas. 

Somente  quando os  cascos  dos  cavalos  tocaram  as primeiras  pedras  da  entrada  foi  que  um  vulto colossal se desdobrou de detrás de uma das colunas e  uma  enorme  cabeça  verde  escura  e  disforme surgiu pelas sombras. 

O  troll  parou  quase  a  frente  deles,  imerso  na escuridão  do  interior  da  ponte,  o  corpanzil  largo  e gordo, o saiote de pele mal cobrindo fosse lá o que fosse  que  balançava  rijo  e  lubricamente  por  entre suas  pernas  grossas  e  cabeludas,  as  mãos  largas fechadas em torno do porrete de cabeça preta cheia de pregos, os olhos grandes e pretos que corriam de um para o outro. 

—  Oh!  Oh!  Oh!  T’mos  novos  viaj’tes  prum  aqui! 

— sua voz cava retumbou pela ponte. 

Dandeliona  esporeou  o  cavalo  e  parou  quase  em cima  da  criatura  que  deu  dois  passos  atrás,  para  o 41 



interior da ponte e moveu o porrete perigosamente perto da cabeça do cavalo. 

— Ei, cuidado com isso! — advertiu ela descendo da sela — Se matar o cavalo vai sair bem mais caro do que só um ano de seus ganhos por aqui. 

—  Ora,  moss...  cuidado  cum  u  cavalo...  tão!  — 

redarguiu o troll numa voz arrastada. 

Dandeliona  mediu  a  criatura  de  cima  para  baixo com um olho clínico. 

—  Quero  passar.  Você  está  na  minha  frente!  — o tom de voz que usou fez o troll dar mais um passo atrás ressabiado. 

Não  era  sempre  que  encontrava  garotas  daquela idade que o afrontavam daquele jeito. 

Aquela  ali  era-lhe  estranhamente  conhecida,  mas não lembrava de onde. 

Olhou  para  Zundo  que  estava  parado  próximo como  se  quisesse  que  ele  interviesse  no  assunto antes que alguma coisa errada acontecesse. 

— M’Sinhô num vai fazê nada? 

Zundo sorriu. 
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—  Eu  a  deixaria  passar  se  fosse  você,  ela  não  me escuta. 
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